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Stand by 
Winston Fritsch: até meados de setembro deve ficar 
pronto esboço de acordo com Fundo Monetário 

DIVIDA EXTERNA ADO DE SÃO PAULO *4, AGO 1993 Missão do 	chega no fim do mes 
BRASÍLIA — O governo 

brasileiro e o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) come-
çarão a negociar concreta-
mente um novo acordo a par-
tir do final do mês, com a che-
gada de uma missão técnica 
do FMI ao País, anunciou on-
tem o secretário de política 
econômica do Ministério da 
Fazenda, Winston Fritsch. 

O secretário previu que a 
missão do FMI deverá deixar o 
País em meados de setembro 
com um esboço de acordo 
"stand by acautelatório" já 
em condições de ser apresen-
tado à diretoria da institui-
ção. Este tipo de acordo é si-
miliar aos outros nove já fir-
mados entre o Brasil e o FMI, 
mas tem uma característica: 
liberações pequenas de recur-
sos por parte do Fundo. Na 
prática, este acordo terá ape-
nas a função de aval para o 
Brasil fechar o acordo de rene-
gociação com os bancos credo-
res privados, explicou 
Fritsch. 

Rhodes — O chefe do comitê de 
assessoramento dos credores 
externos, William Rhodes, es- 

teve ontem por mais de uma 
hora com os senadores José 
Fogaça (PMDB—RS) e Rõnan 
Tito (PMDB—MG) e manifes-
tou o seu otimismo em rela-
ção às medidas já adotadas pe-
lo ministro da Fazenda, Fer-
nando Henrique Cardoso. 

Rhodes informou que o go- 

verno norte-americano requer 
um acordo do Brasil com o 
FMI para vender os títulos 
que serão utilizados como ga-
rantia aos bancos credores. O 
acordo terá de sair até o dia 30 
de novembro, data prevista 
para a assinatura dos termos 
de renegociação da dívida. 
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